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Palavras-chave: educação, inclusão, ensino superior
Em 2008, foi lançada a política nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva e aprovada, por meio de emenda constitucional, a convenção da ONU sobre os direitos das pessoas com deficiência. De acordo com a convenção, devem ser assegurados sistemas educacionais inclusivos em todos os níveis. O Decreto nº 6.571, de 17 de setembro de 2008, dispõe sobre o atendimento educacional especializado. A educação inclusiva ajuda tanto no desenvolvimento físico quanto intelectual dos alunos especiais, estimulando valores como o respeito e companheirismo. Os professores crescem profissionalmente ao lidar com as diferenças na sala de aula. Dessa forma, a instituição que inclui sujeitos com necessidades educativas especiais deve possibilitar a integração dos alunos que dela fazem parte e, para isso, o Núcleo de Estudos e Ações Inclusivas (NEAI) e o Núcleo de Assistência Estudantil (NAE) desenvolvem o Projeto Inclusão Assistida na Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Este projeto tem como objetivo acompanhar o processo de inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais na instituição, bem como viabilizar recursos e assessoria técnica. Para tal, o núcleo oportuniza situações para que a Universidade possa atender da melhor forma a demanda dos acadêmicos através da seleção de bolsistas para o Programa de Apoio aos Estudantes com Necessidades Especiais (PAENE). Este programa disponibiliza dois bolsistas para cada acadêmico, um com Bolsa Permanência em sala de aula, auxiliando o acadêmico em suas atividades curriculares diárias e o outro com Bolsa de Acompanhamento para responder às atividades de digitalização, mantendo um contato direto com os professores para a organização dos materiais de estudo. Os bolsistas devem ter disponibilidade para acompanhamento técnico (psicológico, pedagógico) do NAE e NEAI sendo que o primeiro bolsista deve estar matriculado no mesmo curso de graduação do estudante a ser acompanhado e o segundo bolsista deve ter empatia com o acadêmico, possibilitando que a inclusão seja mais eficaz.  O projeto também promove adaptações curriculares, quando necessário, motivando os docentes a trabalhar com os acadêmicos. Portanto, o Projeto Inclusão Assistida tem incluído de forma eficaz os alunos com necessidades educativas especiais em todas as atividades curriculares e extracurriculares dos seus respectivos cursos, bem como a sensibilização da comunidade acadêmica para o respeito e a valorização da diversidade humana.
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